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1. INTRODUÇÃO 

 O contexto do empreendedor brasileiro leva em conta diversos aspectos – as 

características do indivíduo, a postura da sociedade, ambiente institucional, cultura, segurança 

financeira, dentre outros (DA SILVA, FURTADO e ZANINI, 2015). Segundo dados do GEM 

(2015), o Brasil, de 2014 a 2015, passou do décimo oitavo lugar no ranking dos 31 países de 

economias impuslionadas pela eficiência, com uma Taxa de Empreendedorismo Inicial (TEA) 

de 17,2% em 2014 para 21,0% em 2015. Isso pode ser explicado pelo fato de economias mais 

desenvolvidas possuírem maior número de oportunidades de empregos atraentes do que em 

economias menos avançadas, além da função da incipiente demanda de trabalho assalariado em 

face a ofertas de trabalho pouco qualificadas e expressivas, levando o empreendedorismo com 

o uma alternativa de empreender para sobreviver (GEM, 2017). 

 O cenário brasileiro está localizado como uma economia emergente (IPEA, 2022).Esse 

conceito advém do pós Segunda Guerra Mundial, em que os países eram considerados apenas 

como ricos ou pobres, porém, alguns programas de apoio aos países pobres – ciração de 

infraestrutura, capacidade produtiva, nível de bem-estar social, dentre outros – fez com que um 

grupo se denominasse como “países subdesenvolvidos”.  

Ademais, um país para de ser subdesenvolvido e passa a ser emergente pelo seu amplo 

processo de industrialização (BAUMAN, 2022). Com isso, em 2019, o Brasil teve um pico de 

novas pessoas empreendendo e as principais razões, para o âmbito brasileiro, seria por duas 

razões – oportunidade e necessidade. Segundo o Sebrae (2023), o motivo de empreender no 

país foi mapeado como 50,4% pela necessidade de trabalho e melhores condições, 

predominando nesse aspecto. Os desafios encontrados ao redor disso se concentram em 

burocracia, impostos e falta de recursos. 

Por conta da escassez de recursos, empreendedores devem buscar estratégias para 

utilizá-los da melhor forma, assim como a busca constante da inovação, a fim de garantir 

eficiência e sucesso em seus empreendimentos. Nesse contexto, a frugalidade entra como um 

conceito importante a ser considerado, uma mentalidade que surgiu dos mercados emergentes, 

como Índia e China, e se relaciona à economia na utilização de recursos, caracterizada pela 

simplicidade e clareza (KOERICH e CANCELLIER, 2020). Apesar de a mentalidade frugal ser 

um tema já explorado, a inovação frugal entra como um caminho estratégico relacionado 

também a mercados.  



Existem diversos significados estudados para inovação frugal. Soni e Krishnan (2014), 

a partir de uma revisão literária, concluem que a inovação frugal não é uma entidade monolítica, 

mas como uma mentalidad ou modo de vida, como um processo e como resultado na forma de 

produtos ou serviços (WEYRAUCH e HERSTATT, 2016). Por isso, essa estratégia auxilia na 

gestão de empreendedores nas organizações, assim como na administração dos recursos.  

No contexto brasileiro de economia emergente, somado à atividade empreendedora e 

as estratégias para saúde das organizações com seus recursos, não se pode omitir a necessidade 

de incluir o desenvolvimento sustentável nesses ambientes. Por isso, o objetivo de pesquisa 

desse projeto é: 

a. Entender como o empreendedorismo leva a inovação frugal para alcançar o tripé da 

sustentabilidade em startups de energia lima (EnergyTechs). 

2. JUSTIFICATIVA 

 A queima de combustíveis fósseis ainda é a principal fonte de energia no mundo. No 

Brasil, a premissa é a mesma – cerca de 36% da matriz energética brasileira é constituída por 

combustíveis fósseis, como petróleo e carvão mineral, mesmo a matriz energética brasileira 

considerada uma das mais renováveis do mundo (EPE, 2022). Nesse contexto, a transição 

energética para as fontes mais sustenáveis – renováveis e com baixo impacto ambiental e social 

– se tornou urgente.  

 Os desafios para implantação da transição energética envolvem diversos atores – 

governo, empresas e a sociedade em geral. Para além da redução das emissões de gases do 

efeito estufa, a transição energética melhora a qualidade do ar e cria empregos verdes. Apesar 

disso, esses desafios também contemplam outros setores envolvendo macrotendências, como 

digitalização, disrupção de demanda e descentralização. Desse modo, startups de energia limpa, 

ou como são chamadas – EnergyTech’s- são importantes agentes da mudança para maior 

sustentabilidade, com soluções em geração, eficiência e gestão energética.  

 As EnergyTechs são empresas que fornecem produtos e serviços inovadores 

relacionados à energia, as quais permitem o desenvolvimento sustentável e ambiental com 

tecnologias inovadoras, como robôs, blockchain e pesquisa de Big Data por meio da 

computação ubíqua e Internet das Coisas (IoT) (POPKOVA, BOGOVIZ e SERGI, 2023). 

Diante disso, no Brasil, até stembro de 2022, existiam 263 EnergyTechs no Brasil, em que se 

destacavam empreendimentos de geração compartilhada, data analytics e gestão de consumo 



(MIT, 2023). Nessa perspetctiva, o território brasileiro possui um alto potencial para gerar 

energia renovável, já que a posição geográfica, clima, fontes hídricas, agricultura e relevo, com 

capacidade para expandir a matriz energética, diversificando as fontes de energia e 

implementando a transição energética (HELEXIA, 2023). Abaixo, segue gráfico que 

representa a matriz energética brasileira, segundo a Empresa de Pesquisa Energética (epe) 

(2022). 

Figura 1: Matriz energética brasileira 

 

Fonte: elaborado pelo autor com base em  epe (2022) 

3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A estrutura desta dissertação congrega seis etapas principais: (1) Introdução; (2) 

Referencial Teórico; (3) Metodologia; (4) Análise Dados; (5) Resultados e Discussão; e (6) 

Considerações Finais. Para viabilizar o projeto de pesquisa, o referencial teórico que será 

articulado está ligado aos fundamentos do Empreendedorismo, Inovação Frugal e Tripé da 

Sustentablidade. Abaixo uma breve descrição dos conceitos que serão tratados ao longo da 

execução da pesquisa. 

3.1 Empreendedorismo 

O empreendedorismo é um fenômeno natural que faz parte dos negócios e da vida em 

sociedade (DIANDRA e AMZY, 2020).  A primeira abordagem principal  nas lentes teóricas de 



pesquisa consideram o empreendedorismo como base do contexto organizacional, em que e 

leva em conta seus critérios, como o tamanho da organização, tempo de mercado e tipo de 

gerência (AUDRETSCH, 2012). Os conceitos em torno da atividade empreendedora revelam 

as tranformações sociais e sua evolução, de uma base de produção agrária para uma economia 

mercantil e, finalmente, para sociedade industrial, encaminhando-se para o mundo 

contemporâneo atual (VALE, 2014). Nessa perspectiva, novas necessidades foram descobertas 

nas organizações em torno da globalização presente, como um empreendedorismo para o 

desenvolvimento sustentável, com estratégias que levam em conta as necessidades humanas e 

o contexto social. Desse modo, o empreendedorismo para o desenvolvimento sustentável é um 

fenômeno multinível que liga os aspectos sociais, dimensões ambientais e econômicas entre 

processos empresariais, transformações de mercado, bem como desenvolvimentos sociais em 

grande escala (JOHNSON e SCHALTEGGER, 2020). 

 

3.2 Inovação Frugal  

A frugalidade é definida pela primeira vez como utilizar recursos de forma cuidadosa 

para evitar desperdícios (DE YOUNG, 1986; BAYER, CANLI e HAYRAN, 2021). Após o 

avanço dos estudos ao redor do tema, as definiçoes tomaram diversos rumos e dimensões, além 

de haver a conexão entre a teoria e os mercados, em especial mercados emergentes com poucos 

recursos (JOHANN et al., 2020). Nesse cenário, a inovação frugal surge como uma capacidade 

disruptiva que permite empresas globais a adotarem a frugalidade como uma estratégia para 

atender às necessidades do mercado em países emergentes por meio de um conjunto de 

princípios para lidar com as restrições de recursos (Rao, 2013; Santos et al., 2020). Desse modo, 

para Gupta (2011), a inovação frugal se refere como uma nova filosofia de erenciamento, 

incorporando as necessidades específicas de determinados mercados, desenvolvendo soluções 

adequeadas para atender às necessidades dos segmentos desses mercados (KOERICH e 

CANCELLIER, 2020) 

3.3 Tripé da Sustentabilidade 

O termo Tripé da Sustentabilidade foi cunhado por John Elkington (1997). Esse tripé 

expressa a expansão da agenda ambiental, ao passo de integrar as linhas econômicas e sociais 

(ELKINGTON ; ALHADDI, 2015). O conceito foi introduzido como um novo desafio para que 

as empresas incluíssem a segurança das pessoas e do planeta no modelo estratégico de negócios, 

desenvolvendo novos instrumentos para avaliar os preconceitos causados à sociedade e ao meio 

ambiente (GRIGGS et al., 2013; LOVISCEK, 2020). A obra do autor – “Cannibals with Forks: 



The Triple Bottom Line of 21st Century Business” foi aclamada por ser “prática, compassiva, 

brilhante e genial para atravessar questões difíceis no mundo dos negócios e sustentabilidades 

com soluções aplicáveis ao mundo de hoje” (ELKINGTON, 1998).  Nessa premissa, o autor 

avalia as empresas com um novo paradigma além do impacto econômico, contando com a 

esfera social e ambiental. Abaixo, segue o conceito de cada linha do tripé da sustentabilidade, 

segundo Elkington (1997); Alhaddi (2015). 

3.3. Linha Econômica  

Essa linha se refere ao impacto das práticas de negócios da organização no sistema 

econômico, levando em conta a capacidade da economia como um dos subsistemas de 

sustentabilidade para sobreviver e evoluir para o futuro, apoiando as gerações futuras, unindo 

o crescimento da economia e como ela contribui para esse processo.   

3.3.2. Linha Social  

A linha social se refere à condução de práticas empresariais benéficas e justas ao 

trabalho, ao capital humano e à comunidade. A partir disso, o ideal é que essas práticas 

agreguem valor à sociedade, fazendo com que essa “devolva” em boas práticas para a 

comunidade. Salários justos e cobertura para cuidados à saúde são exemplos de boas práticas 

que contemplam essa linha. Desse modo, a atuação social foca no contato entre a comunidade 

e a organização, abordando temas relacionados ao engajamento da comunidade, relações com 

funcionários e salários dignos. 

3.3.3. Linha Ambiental 

A linha em questão se refere ao envolvimento por parte das empresas em torno da 

realização de práticas que não comprometam os recursos ambientais para as gerações futuras, 

deixando clara a importância da redução das emissões de gases nocivos ao meio ambiente, 

assim como o uso eficiente dos recursos energéticos.  

4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

O procedimento metodológico utilizado para a presente pesquisa será qualitativa de 

caráter descritivo. A pesquisa qualitativa tem como objetivo detalhar a interação com os 

entrevistados observando possíveis contradições discursivas que asseguraram o entendimento 

dos principais temas abordados. Além disso, a metodologia qualitativa pretende fomentar 



debates e reflexões, a fim de que o entrevistado se sinta confortável para responder perguntas 

focadas no referencial atestado na pesquisa (YIN, 2015) 

 A aplicação das entrevistas acontecerá em startups brasileiras de energia limpa, ou seja, 

que vendam soluções de sustentabilidade energética. Para mais, serão considerados 

colaboradores e executivos de diversos níveis hierárquicos para colaborar com o corpo do 

material estipulado. Desse modo, as entrevistas serão semiestruturadas com suporte de um 

roteiro de pesquisa feito com base nos conceitos tratados no referencial teórico ao longo do 

trabalho, subdividindo-se por categorias de pesquisas e blocos referenciais (GIL, 2008). 

 Para estruturar e validar os dados obtidos, além do material coletado nas entrevistas, 

serão utilizados dados secundários de caráter qualitativo advindos de blogs, vídeos, jornais, 

revistas, podcasts e outros veículos de mídia que possibilitam o entendimento de como o 

empreendedorismo leva à inovação frugal para alcançar o tripé da sustentabilidade em startups 

de energia limpa. O período de pesquisa se estenderá por um ano, contando com a redação, 

levantamento de dados e produção de artigos simultaneamente. Esse período se deve à 

necessidade de encaixar o tempo nas agendas dos respondentes, assim como o tempo gasto para 

análise das respostas. 

A técnica de análise selecionada para avaliar os dados obtidos de entrevistas e coleta 

de dados secundários será a Análise de Conteúdo, com o fim de aprofundar os relatos extraídos 

em formato textual para possibilitar a interpretação de dados por meio de softwares, como 

MAXQDA ou Atlas T.I, os quais criam esquemas, gráficos e imagens para analisar o material 

obtido em campo. A incidência categórica de repetição conceitural será um fator determinante 

para direcionamento na redação dos resultados e discussões de trabalho e criação de blocos 

categóricos. 

5. VIABILIDADE 

Por meio da análise dos temas da fundamentação teórica em conjunto com as 

entrevistas realizadas com o roteiro semiestruturado e a observação da repetição de blocos 

categóricos observados nesse escopo, somado à incidência de repetição de blocos categóricos, 

criar-se-á resultados e soluções para que as EnergyTechs brasileiras consigam levar a inovação 

frugal para alcançar o tripé da sustentabildiade com a gestão dos empreendedores. Esses 

resultados vão impactar a gestão estratégica e sustentável, assim como a inovação das 

organizações entrevistadas, podendo escalar no futuro para mais EnergyTechs brasileiras e as 

comunidades ao redor. Além disso, para fins de complemento aos demais trabalhos da linha 



científica de sustentabilidade e empreendedorismo, este artigo deve ser submetdo a revistas 

científicas.  

6. CRONOGRAMA 

 

O presente projeto de pesquisa tem como cronograma de planejamento o cumprimento 

em dez etapas para execução. Essas etapas são (i) Levantamento bibliográfico; (ii) Fichamento 

de obras (artigos e outros materiais); (iii) Determinação do campo amostral; (iv) Aplicação de 

roteiro de pesquisa; (v) Redação com sistematização do material bibliográfico estudado; (vi) 

Apresentação dos resultados parciais; (vii) Consolidação das respostas do roteiro de pesquisa; 

(viii) Criação de critérios de respostas e tratamento analítico de dados; (ix) Redação das 

conclusões; (X) Subsmissão do trabalho final em revistas científicas. As etapas foram divididas 

em meses para serem realizadas ao longo do perído de um ano e podem ser ilustradas na tabela 

1.  

Tabela 1: cronograma de planejamento 

Etapas/Mês 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Levantamento 

bibliográfico  
X                     

  

Fichamento de obras  X X                     

Determinação do campo 

amostral  
X X X                 

  

Aplicação de roteiro de 

pesquisa  
    X X               

  

Redação com 

sistematização do 

material bibliográfico 

estudado  

    X X X X X X       

  

Apresentação dos 

resultados parciais  
        X X           

  

Consolidação das 

respostas do roteiro de 

pesquisa  

            X X       

  

Criação de critérios de 

respostas e tratamento 

analítico de dados  

            X X       

  

Redação das conclusões                 X X     

Submissão do trabalho 

final em revistas 

científicas 

                    X 

  

Fonte: elaborado pelo autor.  



7.0 REFERÊNCIAS 

 

ALHADDI, Hanan et al. Triple bottom line and sustainability: A literature review. Business and 

Management Studies, v. 1, n. 2, p. 6-10, 2015. https://doi.org/10.11114/bms.v1i2.752. 

AUDRETSCH, David. Entrepreneurship research. Management decision, v. 50, n. 5, p. 755-

764, 2012. 

BAYER, Rabia; CANLI, Zeynep Gurhan; HAYRAN, Ceren. Dimensions of 

frugality. Advances in Consumer Research, v. 49, p. 95-98, 2021. 

BAUMANN, Renato. Brasil: perdendo fôlego no grupo dos emergentes?. 2022. 

DA SILVA, Ana Carolina Cozza Josende; FURTADO, Juliana Haetinger; ZANINI, Roselaine 

Ruviaro. Evolução do empreendedorismo no Brasil baseada nos indicadores do global 

entrepreneurship monitor (GEM). Revista Produção Online, v. 15, n. 2, p. 758-780, 2015. 

DE LIMA, Bianca. EMPREENDEDORISMO NO BRASIL: ENTENDA O CENÁRIO 

ATUAL. Sebrae, 2023. Disponível em < 

https://sebraepr.com.br/comunidade/artigo/empreendedorismo-no-brasil> . Acesso em: 12 de 

marc. de 2024. 

DE YOUNG, Raymond. Some psychological aspects of recycling: the structure of 

conservation-satisfactions. Environment and behavior, v. 18, n. 4, p. 435-449, 1986. 

DIANDRA, Didip; AZMY, Ahmad. Understanding definition of 

entrepreneurship. International Journal of Management, Accounting and Economics, v. 7, 

n. 5, p. 235-241, 2020.  

ELKINGTON, John. Partnerships from cannibals with forks: The triple bottom line of 21st‐

century business. Environmental Quality Management, v. 8, n. 1, p. 37-51, 1998. 

https://doi.org/10.1002/tqem.3310080106 

ELKINGTON, John. Partnerships from cannibals with forks: The triple bottom line of 21st‐

century business. Environmental Quality Management, v. 8, n. 1, p. 37-51, 1998. 

https://doi.org/10.1002/tqem.3310080106 

GIL, Antonio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social. 6. ed. Ediitora Atlas SA, 2008. 

GRIGGS, David et al. Sustainable development goals for people and planet. Nature, v. 495, n. 

7441, p. 305-307, 2013. https://doi.org/10.1038/495305a 

GUPTA, V. Corporate response to global financial crisis: a knowledgebased model. Global 

Economy Journal, v. 11, n. 2, p. 1-15, 2011. 

JOHANN, Denise Adriana et al. PRODUÇÃO ACADÊMICA SOBRE INOVAÇÃO FRUGAL: 

UMA ANÁLISE BIBLIOMÉTRICA EM PERIÓDICOS INTERNACIONAIS NA ÚLTIMA 

DÉCADA. International Journal of Knowledge Engineering and Management, v. 9, n. 25, 

p. 31-52, 2020. 

JOHNSON, Matthew P.; SCHALTEGGER, Stefan. Entrepreneurship for sustainable 

development: A review and multilevel causal mechanism framework. Entrepreneurship 

Theory and Practice, v. 44, n. 6, p. 1141-1173, 2020. 

https://doi.org/10.11114/bms.v1i2.752
https://doi.org/10.1002/tqem.3310080106
https://doi.org/10.1002/tqem.3310080106
https://doi.org/10.1038/495305a


KOERICH, Graziele Ventura; CANCELLIER, ÉVERTON LUÍS PELLIZZARO DE 

LORENZI. Inovação Frugal: origens, evolução e perspectivas futuras. Cadernos Ebape. Br, 

v. 17, p. 1079-1093, 2020. 

LOVISCEK, Vittoria. Triple bottom line toward a holistic framework for sustainability: A 

systematic review. Revista de Administração Contemporânea, v. 25, p. e200017, 2020. 

https://doi.org/10.1590/1982-7849rac2021200017. 

MATRIZ ENERGÉTICA E ELÉTRICA. Epe, 2022. Disponível em: 

<https://www.epe.gov.br/pt/abcdenergia/matriz-energetica-e-eletrica>. Acesso em: 10 de marc. 

de 2024. 

MONITOR, Global Entrepreneurship et al. Empreendedorismo no Brasil: 2016. Curitiba: 

Ibqp, p. 1-208, 2017. 

TEIXEIRA, Paulo. Energytechs: o vetor da inovação no mercado de energia livre. MIT, 2023. 

Disponível em: <https://www.mitsloanreview.com.br/post/energytechs-o-vetor-da-inovacao-

no-mercado-de-energia-livre>. Acesso em: 10 de marc. de 2024. 

POPKOVA, Elena G.; BOGOVIZ, Aleksei V.; SERGI, Bruno S. Smart grids and EnergyTech 

as a way for sustainable and environmental development of energy economy. Frontiers in 

Energy Research, v. 11, p. 1145234, 2023. 

OLIVEIRA, Felipe. POTENCIAL DE ENERGIA RENOVÁVEL NO BRASIL: cenário atual 

e desafios. Helexia, 2023. Disponível em: <https://www.helexia.com.br/potencial-de-energia-

renovavel-no-brasil-e-principais-

desafios/#:~:text=O%20potencial%20brasileiro%20para%20gera%C3%A7%C3%A3o,energi

a%20solar%2C%20e%C3%B3lica%20ou%20biomassa.> Acesso em: 10 de marc. de 2024. 

RAO, Balkrishna C. How disruptive is frugal?. Technology in society, v. 35, n. 1, p. 65-73, 

2013. 

SANTOS, Leandro Lima; BORINI, Felipe Mendes; OLIVEIRA JÚNIOR, Moacir de Miranda. 

In search of the frugal innovation strategy. Review of international business and strategy, v. 

30, n. 2, p. 245-263, 2020. 

SONI, Pavan; T. KRISHNAN, Rishikesha. Frugal innovation: aligning theory, practice, and 

public policy. Journal of Indian Business Research, v. 6, n. 1, p. 29-47, 2014. 

VALE, Gláucia Maria Vasconcellos. Empreendedor: origens, concepções teóricas, dispersão e 

integração. Revista de Administração Contemporânea, v. 18, p. 874-891, 2014.  

WEYRAUCH, Timo; HERSTATT, Cornelius. What is frugal innovation? Three defining 

criteria. Journal of frugal innovation, v. 2, p. 1-17, 2017. 

YIN, Robert K. Estudo de Caso-: Planejamento e métodos. Bookman editora, 2015. 

 

 

https://doi.org/10.1590/1982-7849rac2021200017
https://www.epe.gov.br/pt/abcdenergia/matriz-energetica-e-eletrica
https://www.mitsloanreview.com.br/post/energytechs-o-vetor-da-inovacao-no-mercado-de-energia-livre
https://www.mitsloanreview.com.br/post/energytechs-o-vetor-da-inovacao-no-mercado-de-energia-livre
https://www.helexia.com.br/potencial-de-energia-renovavel-no-brasil-e-principais-desafios/#:~:text=O%20potencial%20brasileiro%20para%20gera%C3%A7%C3%A3o,energia%20solar%2C%20e%C3%B3lica%20ou%20biomassa.
https://www.helexia.com.br/potencial-de-energia-renovavel-no-brasil-e-principais-desafios/#:~:text=O%20potencial%20brasileiro%20para%20gera%C3%A7%C3%A3o,energia%20solar%2C%20e%C3%B3lica%20ou%20biomassa.
https://www.helexia.com.br/potencial-de-energia-renovavel-no-brasil-e-principais-desafios/#:~:text=O%20potencial%20brasileiro%20para%20gera%C3%A7%C3%A3o,energia%20solar%2C%20e%C3%B3lica%20ou%20biomassa.
https://www.helexia.com.br/potencial-de-energia-renovavel-no-brasil-e-principais-desafios/#:~:text=O%20potencial%20brasileiro%20para%20gera%C3%A7%C3%A3o,energia%20solar%2C%20e%C3%B3lica%20ou%20biomassa.

